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    APRESENTAÇÃO




    “O Pensamento Crítico é ter o desejo de buscar, a paciência para duvidar, o empenho para meditar, a lentidão para afirmar, a disposição para considerar, o cuidado para ordenar e o ódio por qualquer tipo de impostura.”




    Francis Bacon (1561-1626)




    Quando decidi escrever um livro chamado Ensinar a Pensar: estratégias facilitadoras de Pensamento Crítico, meu principal objetivo foi criar um recurso valioso para os educadores. Queria oferecer exercícios práticos que os ajudassem a estimular o pensamento crítico dos alunos.




    Há um consenso de que o ensino do pensamento crítico é uma das práticas mais valorizadas na educação, visto que esse tipo de pensamento se baseia em pilares como a resolução de problemas, a tomada de decisões e o raciocínio lógico. Assim, podemos afirmar que as habilidades ligadas ao pensamento crítico são relevantes para todas as disciplinas do currículo.




    Com essa suposição, a principal função social e pedagógica da escola é “assegurar o desenvolvimento das capacidades cognitivas, operativas, sociais e morais pelo seu empenho na dinamização do currículo, no desenvolvimento dos processos de pensar, na formação da cidadania participativa e na formação ética” (Libâneo, 2004, p. 137). Além disso, a escola se constitui como um campo fértil para o desenvolvimento das capacidades de pensamento crítico dos alunos.




    Não por acaso, é a escola o local de maior contato com a diversidade de pensamentos, culturas, crenças e pessoas na vida estudantil.


  




  

    Introdução




    A década de 1980 demarcou o movimento progressivo em prol do pensamento crítico — que doravante designaremos pela sigla (PC), identificando que o “coração da educação reside exatamente onde a educação liberal sempre dissera que sim — nos processos de investigação, aprendizagem e pensamento, e não na acumulação de competências desarticuladas e de informações envelhecidas” (Facione, 1998, p. 2).1




    No âmbito da educação, a importância do PC comporta uma justificativa intelectual, reconhecendo que




    promover o pensamento crítico dos alunos ajudá-los-á a afastarem-se da mera aceitação de afirmações feitas por outros só porque estes afirmam serem aceitáveis; ajudá-los-á também a afastarem-se da rejeição acrítica de posições defendidas por outros, mesmo quando apoiadas em evidências ou razões válidas e não arbitrárias. (Vieira; Tenreiro-Vieira, 2014, p. 43)




    Por outro lado, a infusão do PC no currículo escolar permite aos alunos pensar de forma independente, analisar informações e tomar decisões racionais. Além disso, o PC também é uma componente determinadora na educação para a cidadania, que tem como objetivo preparar os alunos para que eles se tornem membros ativos e responsáveis da sociedade.




    Direcionando um olhar na importância do pensamento crítico para uma formação cidadã, o foco da atenção passa a ser deslocado para o professor. Compreende-se que um professor com capacidades de PC desenvolvidas é aquele que adquire o poder de atuar “no contexto da interacção com os outros e na resolução de problemas, avaliando racionalmente uma acção, um propósito ou uma crença por forma a tomarem a decisão mais adequada” (Vieira; Tenreiro-Vieira, 2003, p. 233).




    Nesse sentido, a presença de um professor comprometido com a formação cidadã é imprescindível, para que os alunos, em sua formação, sejam capazes de encarar e lidar com a mudança “contínua dos cada vez mais complexos sistemas que caracterizam o mundo atual […], capazes de sustentar debates abertos sobre questões e tópicos, de ponderar argumentos complexos, de estabelecer conclusões e actuar sobre elas” (Tenreiro-Vieira; Vieira, 2000, p. 15), ou seja, conduzindo a sua unidade curricular de ensino, no encaminhamento e utilização das competências e habilidades do PC.




    Adicionalmente, o estímulo do PC pode e deve ocorrer desde as primeiras séries iniciais do ensino infantil, visto que, no nível superior de ensino, o investimento já deve estar consolidado de forma mais efetiva.




    Se formos minimamente curiosos, em uma busca no Google Acadêmico sobre o PC encontramos um aumento de pesquisas e estudos acerca dessa temática, o que demonstra o interesse de estudiosos e pesquisadores em áreas diversas, como as que se apresentam, a título de exemplo, no Quadro 1, a seguir.




    Quadro 1. Áreas em que o pensamento crítico apresenta foco de interesse




    

      

        

          	

            Área


          



          	

            Título


          



          	

            Fonte


          

        




        

          	

            Educação


          



          	

            Teste do pensamento crítico e criativo para estudantes do ensino superior


          



          	

            https://revistas.ulusofona.pt/index.php/rleducacao/article


          

        




        

          	

            Saúde


          



          	

            Pensamento crítico dos estudantes de enfermagem em ensino clínico: uma revisão integrativa


          



          	

            https://doi.org/10.12707/RIV16029


          

        




        

          	

            Exatas


          



          	

            Extensão universitária e desenvolvimento do pensamento crítico de estudantes de Engenharia de Minas e Geologia


          



          	

            https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=7164631


          

        




        

          	

            Humanas


          



          	

            A construção do pensamento crítico no Direito brasileiro: uma análise da contribuição de Luis Alberto Warat


          



          	

            https://www.bdtd.uerj.br:8443/handle/1/9388


          

        


      

    




    Fonte: Pesquisa Google Acadêmico. Adaptação da autora. Acesso em 10/08/2024.




    Após essa breve representação, caso o leitor deseje aprofundar a curiosidade em relação ao tema, sugiro que inicie uma busca por áreas do seu interesse em site como Scientific Eletronic Library Online (SciELO); Portal de Periódicos da CAPES; Google Acadêmico, entre outros, que certamente encontrará mais publicações relevantes envolvendo a referida temática.




    Entretanto, se essa explicação inicial não for clara o suficiente para entender o que é o Pensamento Crítico e qual a sua relevância tanto no currículo escolar quanto na vida pessoal, é nosso papel fazer as perguntas certas e buscar as respostas.




    O pensamento crítico é uma habilidade fundamental, que precisa ser cultivada desde a infância, pois é por meio dela que as crianças conseguem analisar, questionar e resolver problemas de maneira autônoma e criativa. O PC ajuda na tomada de decisões para resolver problemas do dia a dia de maneira ponderada, reflexiva e mais confiante.




    Além disso, é importante destacar que o PC não é trata um jeito de pensar ou opinar sobre tudo e todos




    de forma negativa, com tendência para encontrar falhas, defeitos e imperfeições. Isso não é uma atitude crítica, mas, sim, um juízo de valor do senso comum, que julga de acordo com preconceitos concebidos e interiorizados, sem a rigorosa fundamentação. (Medeiros; Souza; Mercado, 2014, p. 343)




    A bem da verdade, o PC está alicerçado em uma forte base teórica, apoiado em conceitos e definições que suportam o peso e o comprometimento dessa ação. A título meramente elucidativo, apresentamos no Quadro 2 definições de PC segundo concepção de diferentes autores.




    Quadro 2. Definições do pensamento crítico para diferentes autores
O pensamento crítico é:




    

      

        

          	

            » É um pensamento razoável reflexivo e focado em decidir em que acreditar ou fazer.


          



          	

            Norris; Ennis (1989)


          

        




        

          	

            » O uso de habilidades ou estratégias que aumentam a probabilidade de um desejável resultado cognitivo.


          



          	

            Halpern (2014)


          

        




        

          	

            » É uma habilidade que permite, por exemplo, distinguir o certo do errado, escolher a melhor política de negócios e construir um convincente modo de agir.


          



          	

            Cohen (2017)


          

        




        

          	

            » Um processo complexo de deliberação que envolve uma ampla gama de atitudes e habilidades.


          



          	

            Cottrell (2005)


          

        




        

          	

            » A arte de analisar e avaliar o pensamento, com vistas a melhorá-lo.


          



          	

            Paul; Elder (2006)


          

        




        

          	

            » O uso do nosso pensamento racional e ponderado para obtermos melhores resultados nas atividades que desenvolvemos no mundo.


          



          	

            Navega (2005)


          

        


      

    




    Fonte: Medeiros; Vieira; Souza, 2021, p. 46.




    A partir do quadro, podemos concluir que os autores acima referenciados seguem um viés de raciocínio em que o PC procede de atitude reflexiva quanto às supostas crenças, considerando o desenvolvimento de capacidades para a utilização de estratégias de um pensamento racional.




    Do mesmo modo, para o filósofo e pedagogo John Dewey (1977, p. 118), o PC é a “apreciação activa, persistente e cuidadosa de uma crença ou forma de conhecimento, à luz dos argumentos que a sustentam e das conclusões para as quais tende”.




    Nossa proposta de estratégia facilitadora para desenvolver o pensamento crítico dos alunos está orientada pela definição de Ennis (1996), que sugere que a expressão pensamento crítico é geralmente utilizada para expressar “uma actividade prática e reflexiva, cuja meta é uma crença ou uma acção sensata focada em decidir em que acreditar ou fazer”(Vieira; Tenreiro-Vieira, 2003, p. 237). Consequentemente, essa orientação irá fornecer o suporte necessário para uma proposta de estratégia que norteará esse instrumento prático de atividades.




    Nesse sentido, importa evidenciar que a definição de pensamento crítico de Ennis segue uma lista de capacidades e disposições, as quais buscaremos sintetizar no Quadro 3. A partir dele é possível observar que a relevância dada ao raciocínio se configura como um fio condutor para toda e qualquer atividade dessa ordem de pensamento, e esse é mais um desafio imposto ao professor no desempenho de suas funções docentes.




    Quadro 3. Disposições e capacidades do pensamento crítico




    

      

        

          	

            Disposições


          



          	

            Capacidades


          

        




        

          	

            - Procurar um enunciado claro da questão


          



          	

            - Focar uma questão


          

        




        

          	

            - Procurar razões


          



          	

            - Analisar argumentos


          

        




        

          	

            - Tentar estar bem informado


          



          	

            - Fazer e responder questões de clarificação


          

        




        

          	

            - Utilizar e mencionar fontes credíveis


          



          	

            - Avaliar credibilidade das informações


          

        




        

          	

            - Considerar a situação em sua globalidade


          



          	

            - Fazer e avaliar observações


          

        




        

          	

            - Não desviar o foco da questão


          



          	

            - Fazer e avaliar deduções


          

        




        

          	

            - Ter em mente a preocupação básica


          



          	

            - Fazer e avaliar induções


          

        




        

          	

            - Procurar alternativas


          



          	

            - Fazer e avaliar juízos de valor


          

        




        

          	

            - Posicionar-se por razões e evidências sólidas


          



          	

            - Definir termos


          

        




        

          	

            - Buscar tanta precisão quanto o assunto permita


          



          	

            - Identificar declarações


          

        




        

          	

            - Lidar ordenadamente com um todo complexo


          



          	

            - Decidir sobre uma ação


          

        




        

          	

            - Usar capacidades próprias para pensar de forma crítica


          



          	

            - Interagir com os outros


          

        




        

          	

            - Ser sensível aos sentimentos, níveis de conhecimentos e grau de elaboração dos outros


          



          	

        


      

    




    Fonte: Vieira & Vieira (2005). Adaptação da autora.




    




    

      

        	1 Tradução nossa.



      


    


  


OEBPS/image/cover.jpg
ROSANA MUNIZ DE MEDEIROS

Ensinarxr
a Pensar

Estratégias facilitadoras de Pensamento Critico

4
aoD
D Y

@

O

DIALETICA

EDITORA










OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Antoénio Miguel Simbes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal

Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Goncalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes Fabiani
Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

|1zabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache Jean
George Farias do Nascimento Jorge

Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega
José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimardes Lidiane
Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem

O

DIALETICA

EDITORA

Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio

Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
arcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereirados Santos

Marcos Vinicio Chein Feres

aria Walkiria de Faro C Guedes Cabral
Marilene Gomes Duraes

ateus de Moura Ferreira

auro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo
ilenade Cassia Rocha

irian Tavares

ortimer N. S. Sellers

igela Rodrigues Carvalho

Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues

Rayane Aratjo
Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade

Renata Furtado de Barros

Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira Robson
Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista

Susana Costa
Sylvana Lima Teixeira
Vanessa Pelerigo
Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto






OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte

desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou .
eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA

apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagéo da editora.

i n /Jeditoradialetica
Copyright © 2026 by Editora Dialética Ltda
Copyright © 2026 by Rosana Muniz de Medeiros @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL

Editores Preparagdo de Texto

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Miguel Sanches

gro? gn _Rrgfael:lenj Mello Ferreira Revis3o
IOKDF-[1ag0.nocird Fernanda Machtyngier

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado
Assistentes Editoriais

Coordenadora Editorial e mif
eorasiacoraRditons Jeferson Augusto Faria Ribeiro

Kariny Martins

Luana Consoli
Produtora Editorial Ludmila Azevedo Pena
Jalia Noffs Renata Vieira Pontello
Controle de Qualidade Estagiarios
Bruno Silva Beatriz Mattos
Capa Rayane de Souza Tavares
Juliana Wolff
Diagramagao
Juliana Wolff

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogac&o na Publicagdo (CIP)

M488e  Medeiros, Rosana Muniz de.
Ensinar a Pensar : estratégias facilitadoras de Pensamento Critico [livro
eletronico] / Rosana Muniz de Medeiros. - Sdo Paulo : Editora Dialética,
2026.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-9147-9

1. Educagdo. 2. Pensamento critico. 3. Tomada de decisdo. I. Titulo.

CDD-370

Lais Silva Cordeiro - Bibliotecaria - CRB-7/7753





OEBPS/image/rosto.jpg
ROSANA MUNIZ DE MEDEIROS

Ensinar
a Pensarcr

Estratégias facilitadoras de Pensamento Critico

O

DIALETICA

EDITORA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Ensinar

a Pensar

Estratégiasffacilitadoras
deflpensamentoficriticol














